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                            MEMORIAL DESCRITIVO




Assunto: MEMORIAL DESCRITIVO
Ref.: Contratação de empresa especializada para serviços de tapa buracos nas vias públicas afetadas pelos impactos causados pela chuva no Município de Severínia/SP

MEMORIAL DESCRITIVO PARA OS SERVIÇOS DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO


	Demanda Nº
	063201

	
Governo Estadual:
	
Secretaria de Governo e Relações Institucionais

	
Valor do Repasse:
Valor da Contrapartida
	
R$ 535.319,56 
R$ 225.400,93

	Objeto:
	
Recapeamento Asfáltico em CBUQ

	Vias a serem recapeadas:
	
Recapeamento: RUA SANTO ANTONIO, RUA EUJÁCIO PEREIRA COUTINHO, RUA LEONE GERALDO, RUA REGINA L. DOMINGUES, RUA OSVALDO AUGUSTO ANTUNES, RUA JOÃO RUSSO.

	
Vias com drenagem superficial (guias e sarjetas):
	

Todas as vias

	
Vias com sarjetões:
	
Não existente

	
Vias com drenagem Drenagem profunda (galerias):
	

Não existente




OBJETIVO
Este memorial visa estabelecer a especificação dos serviços de Recapeamento Asfáltico em CBUQ, conforme previsão orçamentária e peças gráficas que são complementares a este documento.

EQUIPAMENTOS
Todos os equipamentos destinados à execução serão inspecionados pela fiscalização e deverão possuir condições de operações que possibilitem a execução dos serviços conforme normas do DNIT aplicáveis.


SERVIÇOS DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO

Limpeza superficial da área
Deverá ser efetuada rigorosa limpeza superficial a receber os serviços de recapeamento, até o limite externo horizontal das Guias e Sarjetas. Este procedimento deverá ser realizado com auxílio de caminhão pipa e/ou escovões, eliminando todo material estranho, pó e material solto, de forma a permitir a perfeita caracterização e demarcação da área a ser recapeada.
Recuperação prévia da área
Esta Municipalidade irá verificar, analisar e executar, as suas expensas, toda e qualquer recuperação prévia do pavimento que se fizer necessário antes da execução do recapeamento asfáltico, conforme regras estabelecidas pelo órgão estadual.

Imprimação Ligante – Pintura de Ligação – RR-2C (Norma DNIT 145/2010)
Pintura de ligação consiste na aplicação de ligante asfáltico sobre superfície de base ou revestimento asfáltico anterior à execução de uma camada asfáltica qualquer, objetivando promover condições de aderência entre elas.
Deverá ser empregado na execução da imprimação, asfalto do tipo RR-2C. A taxa de aplicação do ligante para este projeto é de 0,8 l/m2 (ou 0,8kg/m2) que deverá ser aplicada com 
Aplicar o ligante asfáltico, em temperatura compatível com o seu uso, na quantidade determinada e mais uniforme possível. O ligante não deverá ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 10ºC, em dias de chuva ou quando esta for emitente.
A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deverá ser fixada em função da relação temperatura x viscosidade correspondente. É desejável que a superfície de camada se encontre, por ocasião de aplicação do ligante, ligeiramente úmida, o que facilita a penetração do ligante.

Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ (Norma DNIT 031/2006)
Trata-se de mistura executada a quente, em usina apropriada, com características específicas, composta de agregado graduado, material de enchimento (filer) se necessário e cimento asfáltico, espalhada e compactada a quente.
Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação, em dias de chuva. O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura ambiente for superior a 10ºC.
Todo o carregamento de cimento asfáltico que chegar à obra deve apresentar por parte do fabricante/distribuidor certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização exigidos pela especificação, correspondente à data de fabricação ou ao dia de carregamento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os dois eventos ultrapassar de 10 dias. Deve trazer também indicação clara da sua procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra.
Deverá ser empregado o cimento asfáltico de petróleo tipo CAP-50/70.
A composição do concreto asfáltico deve satisfazer aos requisitos do quadro seguinte com as respectivas tolerâncias no que diz respeito à granulometria (DNERME 083) e aos percentuais do ligante asfáltico determinados pelo projeto da mistura.
[image: Tabela

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
As porcentagens de ligante se referem à mistura de agregados, considerada como 100%. Para todos os tipos a fração retida entre duas peneiras consecutivas não deve ser inferior a 4% do total.
Deve ser observados os valores limites para as características especificadas no quadro a seguir:
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

As Especificações Complementares podem fixar outra energia de compactação;
As misturas devem atender às especificações da relação betume/vazios ou aos mínimos de vazios do agregado mineral, dados pela seguinte tabela:
[image: Tabela

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

Distribuição e compactação da mistura
A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados descritos no item 3.6. Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas devem ser sanadas pela adição manual de concreto asfáltico, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos.
Após a distribuição do concreto asfáltico, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura asfáltica possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, para cada caso. Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual deve ser aumentada à medida que a mistura seja compactada, e, consequentemente, suportando pressões mais elevadas.
A compactação deve ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compactação deve começar sempre do ponto mais baixo para o ponto mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberto na seguinte de, pelo menos, metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada.
Durante a rolagem não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas da marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém – rolado. As rodas do rolo devem ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura.
Equipamentos para a aplicação da mistura
O equipamento para espalhamento e acabamento deve ser constituído de pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento definidos no projeto. As acabadoras devem ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas para frente e para trás. As acabadoras devem ser equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento, à temperatura requerida, para a colocação da mistura sem irregularidade.
O equipamento para a compactação deve ser constituído por rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório. Os rolos pneumáticos, autopropulsionados, devem ser dotados de dispositivos que permitam a calibragem de variação da pressão dos pneus de 2,5 kgf/cm² a 8,4 kgf/cm². O equipamento em operação deve ser suficiente para compactar a mistura na densidade de projeto, enquanto esta se encontrar em condições de trabalhabilidade.

Verificações finais de qualidade
A verificação final da qualidade do revestimento de Concreto Asfáltico (Produto) deve ser exercida através das seguintes determinações:

Espessura da camada
Deverá ser medida por ocasião da extração dos corpos-de-prova na pista, ou pelo nivelamento, do eixo e dos bordos; antes e depois do espalhamento e compactação da mistura. Neste caso a espessura final acabada, depois da rolagem e compactação, deverá ser de no mínimo de 4 cm.
Alinhamentos
A verificação do eixo e dos bordos deve ser feita durante os trabalhos de locação e nivelamento nas diversas seções correspondentes às estacas da locação. Os desvios verificados não devem exceder ± 5cm.

Acabamento da superfície
Durante a execução deverá ser feito em cada estaca da locação o controle de acabamento da superfície do revestimento, com o auxílio de duas réguas, uma de 3,00m e outra de 1,20m, colocadas em ângulo reto e paralelamente ao eixo da via, respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a 0,5cm, quando verificada com qualquer das réguas.

Locais / trechos que possuam PVs (Poços de visita) deverão ser nivelados com a altura / espessura final do recapeamento, para seu perfeito nivelamento com a via.
O acabamento longitudinal da superfície deve ser verificado por aparelhos NORMA DNIT 031/2006 –ES 12 medidores de irregularidade tipo resposta devidamente calibrados (DNER-PRO 164 e DNER-PRO 182) ou outro dispositivo equivalente para esta finalidade. Neste caso o Quociente de Irregularidade – QI deve apresentar valor inferior ou igual a 35 contagens/km (IRI _ 2,7).

Transporte de material
O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da usina ao ponto de aplicação, nos veículos especificados constantes neste (item 3.8) quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada.
Cada carregamento deve ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura.

Caminhões basculantes para transporte da mistura
Os caminhões, tipo basculante, para o transporte do concreto asfáltico usinado a quente, devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização de produtos susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina etc.) não é permitida.


SINALIZAÇÃO VIÁRIA HORIZONTAL

Sinalização Horizontal
Será executada de acordo com Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Volume IV do CONTRAN – Resolução nº. 236 de 11 de maio de 2007
Serão pintados textos “PARE”, com dimensão de 1,80m x 1,60m cada, na cor branca Nº 9,5, conforme projeto de sinalização anexo. E também serão pintadas faixa de pedestres em locais indicados no projeto. 
Somente com o pavimento livre de partículas soltas, será executas a sinalização horizontal definitiva com tinta retro refletiva à base de resina acrílica. A liberação do tráfego deve ocorrer após a secagem definitiva da pintura.


5.0	ENSAIOS TÉCNICOS
As normas indicadas como referência em cada serviço, devem ser atendidas, inclusive quanto aos ensaios necessários. É fundamental a realização dos ensaios para certificação dos materiais, das etapas de serviços assim como a qualidade final do pavimento; desde a escolha da jazida e agregados, abertura e compactação do subleito, execução e compactação da base, qualidade das emulsões e agregados, taxas de aplicação materiais etc.
É imprescindível o envio a esta Municipalidade, quando da realização das medições, dos ensaios efetuados nas etapas de serviço, em consonância com as normas, inclusive os ensaios que atestam a qualidade e adequabilidade dos materiais empregados (emulsões, agregados, concretos etc.);
Para início de etapas que prescindam de ensaios prévios de materiais a serem aplicados ou capacidade de suporte de etapas anteriores, somente serão autorizadas após a certificação dos materiais e etapas anteriores, entrega dos ensaios á municipalidade e liberação pela fiscalização.
Os ensaios necessários serão executados às expensas da empresa contratada, já que são previstos nas normas relativas ao assunto apontadas neste memorial; o roll de ensaios executados formará dossiê que terá uma cópia arquivada nesta Prefeitura Municipal e outra cópia fornecida aos órgãos gestores dos recursos para arquivamento e futura rastreabilidade, se necessária.

* NOTA - ENSAIO TECNOLÓGICO: Para o aceite e recebimento definitivo da referida obra (medição final) deverá ser apresentado por obrigatoriedade, pela EMPRESA CONTRATADA, um LAUDO TÉCNICO DE CONTROLE TECNOLÓGICO, com os resultados dos ensaios, conforme exigências normativas do DNIT. Atestando principalmente a espessura compatível da camada de CBUQ, com o exigido pela Prefeitura Municipal, nas "Especificações












Composição de planilha de trabalho:
	02.08.040
	Placa em lona com impressão digital e requadro em metalon
	M2
	 

	B.01.000.010144
	Serralheiro
	H
	0,5000

	B.01.000.010145
	Ajudante serralheiro
	H
	0,5000

	N.04.000.039114
	Banner em lona com impressão digitalmente, com bainha reforçada e ilhoses
	M2
	1,0000

	N.04.000.039115
	Requadro em metalon para banner em lona impresso
	M
	0,9170

	54.01.410
	Varrição de pavimento para recapeamento
	M2
	 

	B.01.000.010146
	Servente
	H
	0,0400

	54.03.210
	Camada de rolamento em concreto betuminoso usinado quente - CBUQ
	M3
	 

	B.01.000.010146
	Servente
	H
	0,8333

	F.03.000.020572
	Concreto asfáltico usinado à quente tipo CBUQ, faixa Dersa (faixa 4 ou 5) posto obra
	T
	2,4000

	S.01.000.080149
	Vibro acabadora de asfalto sobre esteiras, capacidade 400 ton./hora
	H
	0,1388

	S.01.000.080337
	Rolo compactador autopropelido, vibratório em aço, cilindros lisos em tandem, potência 80 HP (59 kW); ref. CC21 Dynapac 6 toneladas ou equivalente
	H
	0,1388

	S.01.000.080338
	Rolo compactador de pneus para asfalto, capacidade 27 toneladas
	H
	0,1388

	54.03.230
	Imprimação betuminosa ligante
	M2
	 

	B.01.000.010146
	Servente
	H
	0,0050

	F.03.000.024704
	Emulsão RR-1-C
	KG
	1,2000

	S.01.000.080312
	Caminhão espargidor, capacidade de 6.000 litros - COND.D
	H
	0,0050

	70.02.010
	Sinalização horizontal com tinta vinílica ou acrílica
	M2
	 

	S.01.000.091701
	Sinalização horizontal com resina vinílica ou acrílica
	M2
	1,0000

	70.04.001
	Coluna simples (PP), diâmetro de 2 1/2´ e comprimento de 3,6 m
	UN
	 

	B.01.000.010115
	Eletricista
	H
	0,5000

	B.01.000.010139
	Pedreiro
	H
	1,5000

	B.01.000.010146
	Servente
	H
	3,0000

	B.02.000.020508
	Cimento CPII-E-32 (sacos de 50 kg)
	KG
	126,7200

	B.04.000.020503
	Areia média lavada (a granel caçamba fechada)
	M3
	0,2300

	B.05.000.020518
	Pedra britada nº médios 1.2.3 e 4 (a granel)
	M3
	0,3220

	E.05.000.026682
	Cantoneira em aço galvanizado de 1´ x 1/8´
	KG
	0,5750

	P.04.000.092176
	Coluna simples (PP), de 2 1/2" x 3,6 m
	UN
	1,0000

	S.01.000.080125
	Betoneira reversível com carregador, capacidade de 320 litros, acionamento do motor combustão interna (diesel e gasolina) ou motor elétrico Alfa 320
	H
	0,1900

	S.01.000.080351
	Guindauto MUNCK M-640/18 com lança telescópica capacidade 3750 kg
	H
	1,0000

	70.03.001
	Placa para sinalização viária em chapa de aço, totalmente refletiva com película IA/IA - área até 2,0 m²
	M2
	 

	B.01.000.010146
	Servente
	H
	0,6670

	B.01.000.010506
	Montador
	H
	0,3333

	N.07.000.000009
	Abraçadeira em aço galvanizado com parafusos e porcas para placas de sinalização
	UN
	4,0000

	N.07.000.000010
	Placa regulamentação, advertência, educativa, orientação turística/serviços, ch.aço tipo NB 1010/1020, e= 1,25 mm, bitola 18, ou e= 1,50 mm, bitola 16 - ABNT NBR 11904, área até 2,0 m², refletiva com película IA/IA - ABNT NBR 14644
	M2
	1,0000




Da operação

O Controle de qualidade da execução da operação será feito da seguinte forma:
visual; monitoramento contínuo durante e após a execução dos serviços para averiguar a durabilidade da operação, antes, durante e após o período chuvoso.
A qualidade da operação é de responsabilidade de todos que dela participam, principalmente dos encarregados e sua equipe. O monitoramento é fundamental, em especial é obrigação do responsável pelos serviços na divisão.

Critérios de Medição e Pagamento

O serviço deve ser medido em m² ou (com a relação exata de tonelada por metro quadrado aplicado) de massa asfáltica. O volume é encontrado através da nota de fornecimento de CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado a Quente) ticket de pesagem e quantidade aplicada, no qual estão inclusos: fresagem, limpeza e aplicação.
Devendo apresentar mensalmente as guias de recolhimento de contribuições sociais, trabalhistas e previdenciárias, e demais recolhimentos exigidos por Lei, para atestação das Notas Fiscais;








DOS CRITÉRIOS DOS TRABALHOS EXECUTADOS PARA MEDIÇÃO: 

02.08.040 Placa em lona com impressão digital e requadro em metalon
1) Será medido por área de placa executada (m²).
2) O item remunera o fornecimento e instalação de placa em lona para fachada conforme normas e leis vigentes, constituída por: banner em lona com impressão digital de alta resolução, requadro em metalon de 30 x 20 mm; remunera também o fornecimento de estrutura de fixação da placa em metalon pintado; inclusive materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para instalação completa da placa.

54.01.410 Varrição de pavimento para recapeamento
1) Será medido por área real de varrição de pavimento executado (m²).
2) O item remunera mão-de-obra necessária para a execução de varrição de pavimento para recapeamento.

54.03.210 usinado quente - CBUQ
1) Será medido por volume de concreto betuminoso usinado quente (CBUQ) acabado, nas dimensões especificadas em projeto (m³).
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão de obra necessários para a execução de camada de rolamento em concreto betuminoso usinado quente tipo CBUQ, compreendendo os serviços: fornecimento de mistura homogênea a quente, executada em usina de agregados e material betuminoso, incluindo perdas; carga, transporte de 10 quilômetros até o local de aplicação, descarga; execução de camada de concreto asfáltico, compactação e acabamento. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.

54.03.230 Imprimação betuminosa ligante
1) Será medido por área de superfície com aplicação de imprimação, nas dimensões especificadas em projeto (m²).
2) O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão de obra necessários para a execução de imprimação betuminosa ligante, compreendendo os serviços: fornecimento de emulsão betuminosa ligante tipo RR-1-C, incluindo perdas; carga, transporte de 10 quilômetros até o local de aplicação; aplicação da emulsão asfáltica formando camada betuminosa ligante. Remunera também os serviços de mobilização e desmobilização.

70.02.010 Sinalização horizontal com tinta vinílica ou acrílica
1) Será medido por área de pintura executada (m²).
2) O item remunera o fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a execução dos serviços de demarcação de pavimento com tinta a base de resinas vinílicas ou acrílicas, refletorizada com microesferas de vidro.


70.04.001 Coluna simples (PP), diâmetro de 2 1/2´ e comprimento de 3,6 m
1) Será medido por unidade de coluna instalada (un).
2) O item remunera o fornecimento de coluna simples (PP) com diâmetro de 2 1/2 e comprimento de 3,6 m, em chapas de aço carbono com costura, conforme norma NBR 6591, exceto as tampas de vedação que serão em PVC, submetidas à galvanização a quente, após as operações de furação e soldagem para proteção contra corrosão, devendo ser executada nas partes interna e externa das peças, apresentando na superfície uma deposição média de 400 g de zinco por m² e de no mínimo 350 g de zinco por m² nas extremidades da peça, com espessura da galvanização de no mínimo 0,55 mm, inclusive chapas antigiro. Remunera também materiais complementares e
acessórios, equipamentos e a mão de obra necessária para a instalação completa da coluna com braço projetado, inclusive a execução da base de concreto para a fixação.

70.03.001 Placa para sinalização viária em chapa de aço, totalmente refletiva com película IA/IA - área até 2,0 m²
1) Será medido pela área da placa instalada (m²).
2) O item remunera o fornecimento e instalação de placa de regulamentação, advertência, educativa, de orientação turística e de serviços, em chapa de aço tipo NB 1010/1020, com espessura de 1,25 mm, bitola 18, ou espessura de 1,50 mm, bitola 16 - ABNT NBR 11904, área até 2,0 m², totalmente refletiva com película IA/IA - ABNT NBR 14644, com abraçadeira, parafusos e porcas para fixação da placa. Não incluso poste para fixação da placa.







                                               ________________________
NICHOLAS KRAUNIKSI MALERBA 
Engenheiro Civil (Orçamento e fiscalização)
CREA 506.994.868-7






Severínia, 24 de março de 2025.
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